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INTRODUÇÃO 

 

A herbivoria é definida como o consumo de toda a planta viva ou parte dela, 

principalmente por animais ou patógenos (GUREVITCH et al., 2009). As interações entre as 

plantas e seus predadores influenciam de modo significativo os processos evolutivos dos 

mesmos (BASSET, 1994). A herbivoria foliar interfere nas taxas de fotossíntese da planta 

comprometendo o crescimento individual e a distribuição espacial das plantas consumidas 

(CRAWLEY, 1997). Sendo uma das interações ecológicas mais importantes em ecossistemas 

tropicais, a herbivoria foliar favorece o fluxo de energia e nutrientes do ecossistema 

(SANKARAN & McNAUGHTON, 2005). Ela permite a diversidade de espécies vegetais nos 

habitats devido à presença de espécies animais, como os insetos herbívoros (COLEY & 

BARONE, 1996). Nesse sentido, a herbivoria torna-se importante, pois atua como ferramenta 

indispensável para o entendimento de interações inseto-planta. 

As plantas exibem uma variedade de estratégias e modificações a fim de reduzir a 

perda de tecido fotossintético pelos herbívoros (MELO, M.O.; SILVA-FILHO, M.C., 2002; 

ALMEIDA CORTEZ, J. 2005). Um delas é que algumas espécies vegetais não comprometem 

recursos para a acumulação de compostos de defesa, mas procuram minimizar os danos por 

herbívoros pelo rápido crescimento, desenvolvimento, dispersão, ou escolha de habitat 

(GATEHOUSE, 2002).  

De acordo com Coley (1983) e Stiling (1999), a herbivoria pode apresentar-se de 

forma elevada em comunidades naturais, o que pode reduzir o crescimento e a reprodução das 

plantas, bem como influenciar o resultado da competição e da diversidade na composição da 
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comunidade.  

Nesse contexto, alguns fatores são necessários e sugeridos como possíveis causas para 

resistir a herbivoria de plantas. Um dos fatores para a resistência aos herbívoros é a 

luminosidade (DIMARCO et al., 2004; ROSSATTO & KOLB, 2010). As folhas expostas à 

luminosidade apresentam caracteres escleromórficos que são bastante funcionais (FAHN & 

CUTLER, 1992) e contribuem para eficiência no controle da herbivoria pelo aumento da 

densidade e dureza das folhas. 

Por outro lado, plantas que se encontram em locais sombreados investem maior 

proporção de fotoassimilados no aumento da área foliar e, dessa forma, controla a captação da 

luz presente (ALMEIDA et al.  2015). Normalmente, as folhas são delgadas, com maior área 

foliar específica (AFE) e com menor densidade de massa (LAMBERS et al., 1998). Assim, as 

modificações que ocorrem na anatomia das folhas, que se desenvolvem em ambientes de 

baixa luminosidade, revelam um fator indispensável na adaptação da planta às condições 

ambientais. Nesse contexto, os vegetais adotam mecanismos físicos e estruturais foliares 

(MELLO; SILVA-FILHO, 2002; HARBONE, 1988) e, desse modo, garante a sua 

sobrevivência. 

O objetivo do presente projeto foi quantificar o grau de herbivoria de três espécies 

lenhosas da Caatinga em dois ambientes distintos, sendo um com maior exposição ao sol e 

outro sombreado. Nossa hipótese é que ambientes fortemente iluminados apresentem uma 

menor taxa de herbivoria quando comparados a de ambientes sombreados.  

 

 

METODOLOGIA  

 

Área estudo - Os estudos de campo foram conduzidos na Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB), localizada na cidade de Campina Grande, Paraíba, Brasil. Foram 

selecionadas três espécies lenhosas, nos meses de abril a maio de 2019 em duas áreas da 

universidade: Reitoria/Biblioteca Central (7°12’34’’S 35°55’00’’W) e Complexo Três Marias 

(7°12’40.4’’S 35°54’50.5’’W). Segundo a classificação climática de Koppen, o município de 

Campina Grande possui clima do tipo Aw’i, sendo considerado como seco sub-úmido 

(JÚNIOR, 2006). 

Espécies estudadas – As três espécies estudadas neste trabalho foram: i) Ziziphus 

joazeiro Mart. pertencente à família Rhamnaceae (NADIA et al., 2007), tem maior ocorrência 



 
 

 
 

na Caatinga, no Sertão e no Agreste, e apresenta uma grande importância econômica e 

biológica, devido, principalmente, às suas propriedades medicinais (DANTAS, 2014); ii) 

Psidium guajava Linn. pertencente à família Myrtaceae, presente em regiões tropicais e 

predominante na região do Nordeste, se destaca pela alta quantidade de vitamina C, possuindo 

grandes quantidades de açúcar, entre outras vitaminas (SILVA et al., 2014); e iii) o 

Anacardium occidentale Linn. pertencente à família Anacardiaceae, ocorre no Nordeste e a 

Caatinga stricto sensu é um dos tipos de vegetação, apresenta propriedades biológicas como a 

anti inflamatória e cicatrizante e economicamente é usada para produção de produtos 

fitoterápicos em todo o mundo (FREITAS et al., 2016).  

Desenho amostral - Em cada espécie foram escolhidos três indivíduos em uma área 

exposta ao sol e três indivíduos em uma área sombreada, e retiradas folhas da parte inferior 

direita da copa da árvore dentro de uma parcela de 60 cm por 60 cm em cada indivíduo, sendo 

o total de 10 folhas por indivíduo, totalizando 180 amostras. 

A herbivoria foi avaliada em 180 folhas e as folhas coletadas foram avaliadas 

utilizando-se o índice de Dirzo & Dominguez (1995). Para isso, a área foliar consumida 

(AFC) de cada folha foi classificada entre seis categorias: 0 (AFC = 0%); 1 (0% <AFC ≤ 6%); 

2 (6% < AFC ≤ 12%); 3 (12% < AFC≤ 25%); 4 (25% < AFC ≤ 50%); 5 (50% < AFC ≤ 

100%). (Dirzo & Dominguez 1995). 

Para determinar a área foliar e a área danificada foi utilizado o programa Image J v.1. 

As folhas foram digitalizadas juntamente com uma escala métrica com variação de 10 mm, e 

calculadas no Image J v.1 para subsequentes análises da área foliar (AF) (PÉREZ-

HARGUINDEGUT et al., 2013). Nas imagens digitais foram determinadas a área foliar total 

e a área removida pelo herbívoro. As taxas de herbivoria foram expressas pela porcentagem 

da área foliar perdida (García-Robledo 2005), estimada segundo a fórmula:  

% herbivoria = área perdida x 100 

                             Área total 

Análises de dados-Foi aplicado o teste t de Student para avaliar em cada  espécie  as 

diferenças nas taxas de herbivoria entre uma área com incidência solar e outra sombreada. 

Utilizou-se a ANOVA para avaliar diferenças entre as espécies. Os índices de herbivoria 

obtidos foram testados quanto à normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk, utilizando o 

programa Past3. Além disso, para análise da estatística descritiva, utilizou-se boxplot, 

que representa a variação de dados observados de uma variável numérica por meio de quartis. 

 



 
 

 
 

DESENVOLVIMENTO 

 

A herbivoria é uma ferramenta indispensável para o entendimento de interações 

inseto-planta (COLEY & BARONE, 1996). Essa interação pode apresentar-se de forma 

elevada em comunidades naturais, o que pode reduzir o crescimento e a reprodução das 

plantas e influenciar o resultado da competição e da diversidade na composição da 

comunidade (COLEY, 1983; STILING, 1999). As agressões provocadas nos vegetais pela 

herbivoria permitem que eles adquiram estratégias de sobrevivência e mecanismos de resposta 

a estes danos (PINHEIRO et al. 1999). 

As folhas expostas à luminosidade apresentam caracteres escleromórficos (FAHN & 

CUTLER, 1992) que contribuem para eficiência no controle da herbivoria pelo aumento da 

densidade e dureza das folhas. Por outro lado, plantas que se encontram em locais sombreados 

investem maior proporção de fotoassimilados no aumento da área foliar e, dessa forma, 

controla a captação da luz presente (ALMEIDA et al.  2015). Normalmente, as folhas são 

delgadas, com maior área foliar específica (AFE) e com menor densidade de massa 

(LAMBERS et al., 1998).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise do teste t mostrou que houve diferença significativa na taxa de herbivoria 

entre a espécie Ziziphus joazeiro no sol e na sombra (p=0,037). Não houve diferença 

significativa entre as áreas sombreadas e iluminadas para Psidium guajava (p=0,051) e para 

Anacardium occidentale (p=0,065).   

Em relação a taxa de herbivoria, A. occidentale apresentou maior taxa no sol do que na 

sombra quando comparado a P. guajava e Z. juazeiro, se enquadrando na categoria 3 

(14,565% < AFC ≤ 25%). A taxa de herbivoria de P. guajava mostrou ser maior na sombra 

(39,226% < AFC ≤ 50%), com a categoria 4, do que no sol (9,055% < AFC ≤ 12%),  na 

categoria 2. E, na espécie Z. juazeiro, a taxa de herbivoria foi maior na sombra, classificada 

na categoria 3 (12,273% < AFC ≤ 25%), do que no sol, classificada na categoria 1 (5,639% < 

AFC ≤ 6%). 

Quando comparamos a taxa de herbivoria entre as espécies na sombra e espécies no 

sol, verificamos que não houve diferença significativa entre as espécies no sol (F=2,543; 



 
 

 
 

p=0,084) De maneira geral, os dados mostraram que os indivíduos de Z. joazeiro sofreram 

menos danos, enquanto os indivíduos de P. guajava apresentaram maior danos foliares. 

Nossos resultados mostraram que Z. juazeiro apresentou menor taxa de herbivoria, o 

que pode estar relacionado a essa espécie conter folhas resistentes, rígidas e ser perenifólia. 

Segundo Dirzo & Boege (2008), a herbivoria em espécies perenes costuma ser menor quando 

comparada com as espécies decíduas, uma vez que esta última apresenta baixas defesas físicas 

e/ou químicas contra a herbivoria. Além disso, plantas perenes apresentam maior dureza foliar 

e espessura visto que estas apresentam maior concentração foliar de lignina (CHABOT & 

HICKS, 1982)  

Nas plantas decíduas (P. guajava e A. occidentale), os resultados mostraram que 

ambas apresentaram maior taxa de herbivoria em comparação ao Z. juazeiro. Isso indica que 

por serem decíduas, essas plantas podem trocar folhas, perdendo as folhas danificadas e 

produzindo novas. Pode ter relação também com a dureza foliar, que em ambientes tropicais a 

dureza foliar de espécies decíduas é geralmente duas vezes menor do que a de espécies 

perenes (DIRZO & BOEGE, 2008). 

Com relação às áreas iluminadas podem ocorrer alterações na anatomia foliar, 

resultantes do efeito do nível de luminosidade recebida, como a compactação de tecidos, 

(PEETERS, 2002) na forma de defesas mecânicas reduzindo a palatabilidade e dificultando a 

digestão foliar pelos herbívoros (WEI et al., 2000), uma vez que conferem maior dureza à 

folha (EDWARDS & WRATTEN 1981). Folhas de sol são menores, mais espessas, com 

maior número de estômatos por unidade de área (DICKISON, 2000). E, correlacionando com 

os nossos resultados, houve diferença significativa entre as espécies no sol, o que não foi 

observado entre as espécies na sombra, ou seja, no sol houve maior herbivoria, contrariando a 

nossa hipótese. 

Nas plantas inseridas em áreas sombreadas, a taxa fotossintética é menor afetando 

negativamente o investimento na defesa contra herbívoros (LAMBERS et al., 1998), e 

segundo Coley e Barone (1996), áreas com espécies de plantas tolerantes à sombra investem 

em mais defesas contra herbívoros do que as espécies que estão menos sombreadas. Embora 

nossa hipótese tenha sido contestada, apresenta-se semelhante aos estudos de Demarco et al., 

(2004), os quais revelam que a taxa de herbivoria apresenta-se menor em ambientes com 

maior disponibilidade de luz demonstrando que a taxa de herbivoria está diretamente ligada à 

incidência da luminosidade, fato este observado no presente trabalho. 

 



 
 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nossos resultados mostraram que a taxa de herbivoria pode ser influenciada pelo nível 

de incidência solar no ambiente. Acreditava-se que espécies em áreas ensolaradas conteriam 

folhas com menor taxa de herbivoria quando comparada a de espécies em locais sombreados. 

Entretanto, estatisticamente nossa hipótese foi contestada, uma vez que ambientes iluminados 

mostraram herbivoria foliar alta. Deste modo, faz-se necessário estudo voltado à herbivoria, 

visto que são de fundamental importância para os processos ecológicos (EDWARDS; 

WRATTEN,1981; MELO; SILVA-FILHO, 2002).  
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